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89ª Sessão Ordinária – 24.08.1999 
O SR. MILTON FLÁVIO - PSDB – Para uma questão de ordem ( Sr. Presidente, sentimo-nos obrigados a registrar aqui neste plenário uma reclamação que nos parece absolutamente procedente e regimental. Não tem nenhum caráter pessoal nem tem qualquer crítica específica àqueles que participavam da reunião. 

Mas, como membro da Comissão de Saúde, alertamos, durante a realização da última reunião, que a sessão já havia se iniciado, que a Ordem do Dia já estava em andamento e que regimentalmente esta Casa não permite que nenhuma comissão continue suas atividades após iniciada a Ordem do Dia. 

Essa é uma situação que não comporta interpretação, não comporta julgamento. Não é lícito que o Presidente da Comissão, interpretando o Regimento, permitisse que a sessão continuasse. O que é pior para este deputado, Sr. Presidente, é que duas votações ocorreram nesta Casa, duas votações de matérias de deputados da nossa bancada. Foi argumentado a este Deputado que tínhamos a opção de ficar na comissão ou vir a este plenário. 

E nós entendemos que isso não é verdadeiro. O deputado não tem essa opção. Este deputado tinha o dever regimental de estar neste plenário, votando as matérias que esta Casa discutia, ao mesmo tempo em que tinha por obrigação, como Vice-Líder do Governo e único membro do PSDB naquela Comissão, de sustentar a participação de Secretário naquela Comissão.

Apresentamos a reclamação a V. Exa. porque entendemos que é uma violação desagradável do Regimento e que pode ter em outras circunstâncias, não na de hoje, conseqüências desagradáveis para esta Casa. Portanto, solicitamos de V. Exa., primeiro, o recebimento dessa reclamação e, segundo, que providências sejam tomadas para que fatos como esse não mais aconteçam, num descumprimento flagrante do Regimento Interno da Assembléia.

O SR. JAMIL MURAD ( PC do B ( Ilustre Deputado Vanderlei Macris, Presidente da Assembléia Legislativa, quero contestar o ponto de vista explicitado aqui pelo Deputado Milton Flávio. Depois de quase um ano de ausência do Secretário da Saúde na Assembléia Legislativa ele veio hoje à Comissão de Saúde e Higiene para prestar contas da sua gestão à frente da saúde pública do Estado de São Paulo. 

Tivemos a oportunidade de debater assuntos da mais alta relevância, principalmente, em relação ao financiamento, ao dinheiro e ao orçamento da Saúde no Estado. 

Há outras questões como as epidemias, como os partos sem assistência que ocorrem aqui no Estado, doenças. que não existiam, que já estavam dominadas e que recrudesceram em nosso Estado. Assim, solicitamos ao Presidente da Comissão de Saúde, nobre Deputado Pedro Tobias, que prosseguisse a reunião de uma maneira informal.

O nobre Deputado Milton Flávio não concordou com isso, não porque essa não era uma prática que ocorre em várias ocasiões. S. Exa. não concordou com isso, porque estava havendo um questionamento à política vigente na Saúde e no Estado. 

Ele deve se conformar de que quem é governo tem que prestar contas à sociedade e ao Poder Legislativo. Não pode usar o Regimento para impedir o debate com o Sr. Secretário, que ali concordou em dar continuidade à discussão.

O nobre Deputado Milton Flávio tenta desmerecer a Presidência da nossa Comissão de Saúde, eleita democraticamente e que está exercendo muito bem o seu papel, inclusive, tendo trazido o Secretário da Saúde a pedido deste Deputado, que está registrando o apoio à Comissão de Saúde.
